
f Cremos que Nossa Senhora, em Lourdes e n-:'\ 
Fátima, veio miraculosamente em nosso auxnio, 
nesta hora apocalfptica, em que torremos o risco 
dç perder a própria esperança. 

Aos que crêem deu Ela a arma vitoriosa : o 
ROSÁRIO. É a arma da paz, a paz que só o seu 
Divino Filho pode dar. 

(Do discurso de Senhor Cardeal Patriarca 
de Lisboa no Congresso de Lourdes) ~ 
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O Sr. Dom João Pereira Venâncio é o novo Bispo de Leiria 

«0 Santo Padre dignou-se nomear Bispo da Diocese de Leiria 
Sua Excelência Reverendissima Dom João Pereira Venâncio» 

Foram estes os termos do telegrama que a Nunciatura Apostólica de 
Lisboa enviou ao Cabido da Sé Catedral de Leiria, na tarde de 15 de 'Setem­
bro, dia de Nossa Senhora das Dores, a anunciar a boa nova da eleição do 
novo Bispo. 

De há 9 meses para cá, a Diocese de Leiria tilíha vivido na orfandade, a 
chorar a morte de D. José Alves Correia da Silva, ínclito Prelado que, após 
a restauração do Bispado, 37 anos a governara com a sabedoria e prudência 
de Pastor, Pai, Mestre e Amigo. 

Desde então se ergueram preces ao Céu para que o Senhor se dignasse 
dar a Leiria e à Fátima um Bispo segundo o Seu Coração. 

Ai temos a resposta I O Senhor e a Virgem Santíssima no-lo conservem, 
o fortaleçam, guiem e iluminem. 

Sua Excelência Reverendíssima recebeu a noticia aos pés da Mãe do 
Céu, no Santuário de Lourdes, para onde fora a tomar parte no Congresso 
Mariano e na Peregrinação Nacional Portuguesa. 

O Senhor D. João Pereira Venâncio tomará posse da Igreja Leiriense, 
perante o llustrissimo Cabido, logo que chegue de Roma a Bula da sua no­
meação. Mais tarde, em data a determinar, fará a sua entrada solene na 
Sé Catedral. 

A «Voz da Fátima» apresenta a Sua Excelência Reverendíssima respei­
tosas saudações e o preito de incondicional sujeição. 

O Senhor D. João é quem superiormente dirige a «Pia União dos Cru­
zados da Fátima» (Art.• 8.• dos Estatutos). Por isso todos os Cruzados deve m 
congratular-se com a nomeação do seu novo Director e pedir por ele todos 
os dias, para que Nossa Senhora da Fátima o conserve e o vivifique e o 
cumule das suas melhores graças. 

NOTAS BIOGRÁFICAS ARMAS DE FÉ 
de Jaa. /};zeJ.êneia m.eo.el'tndú.tima de Dom João Pereira Venâncio 

O Senhor D. João Pereira Venâncio 
nasceu em Monte Redondo (Leiria), no 
dia 7 de Fevereiro de 1904. ~ filho de 
José Venâncio e D. Maria Duarte Pe­
reira, iá falecidos. 

Começou os estudos preparatórios 
no Seminário de Coimbra. 

Restaurada, em Janeiro de 1918, a 
Diocese de Leiria, passou para o Se­
minário criado pelo Senhor D. José 
Alves Correia da Silva, onde continuou 
os estudos oom grande aproveita­
mento e dando provas sempre das me­
lhores qualidades morais. 

Em 1922 foi enviado para o Colégio 
Português em Roma, para frequentar 
a Pontifícia Urúversidade Gregoriana. 

Ali se laureou em Filosofia e em Teo­
logia «cum laude». 

Ordenou-se em Roma no dia 21 de 
Dezembro de 1929 e celebrou a pri­
meira missa no dia seguinte. 

Regressando de Roma, foi nomeado 
professor do Seminário de Leiria, onde 
ensinou Dogmática Especial, Grego, 
Canto Gregoriano e Solfejo e dirigiu, 
com notável competência, a <<Schola 
Cantorum>>. Foi um dos primeiros 
Cónegos de Leiria, nomeado em 13 
de Julho de 19~. 

A 1 de Setembro de 1948 foi nomeado 
Vice-Reitor do Seminário. 

Em 1953 recebeu da Santa Sé, com 
Monsenhor Lopes da Cruz, a incumbên­
cia de fazer a visita canórúca aos Se­
minários portugueses. 

Além de outros cargos, desempenhou 
ainda funções de responsabilidade 
ligadas à vida oficial da Diocese, como 

examinador sinodal, membro da Co­
missão de Vigilância <<Pro-Praedica­
tione», censor de livros, membro da 
Comissão de Vigilincia contra o Mo­
dernismo, membro da Comissão de 
Administração dos Bens Eclesiásticos, 
membro da Comissão dos Indultos 
Pontifícios e da Comissão de Mú.síca 
Sacra, presidente diocesano da Asso­
ciação Missionária do Clero e da Obra 
Pontifícia da Propagação da Fé, e 
Provedor do Hospital de D. Manuel de 
Aguiar. 

A 30 de Setembro de 1954 foi no­
meado Bispo Titular de Eurêa do 
Epiro e Auxiliar do Senhor O. José 
Alves Correia da Silva, de saudosa 
mem6ria. A sagração foi a 8 de De­
zembro do mesmo ano, na BasUica do 
Santuário de Nossa Senhora da Fátima. 
Foi Biapo Sagrante o Senhor D. José, e 
consagrantes os Senhores D. Manuel 
dos Santos Rocha e D. Antórúo de 
campos. 

Por morte do Senhor D. José Alves 
Correia da Silva, foi eleito Vigário 
Capitular. Como tal, continuou na Dio­
cese um apostolado que já lhe havia 
avassalado a alma toda. 11. Fátima 
mereceu-lhe sempre especial zelo e 
carinho. Além de ser o Promotor das 
Causas de Beatificação dos Videntes 
Jacinta e Francisco, nunca esmoreceu o 
seu interesse pelas obras e pela vida 
espiritual do Santuário. Ou não fosse 
a devoção a Nossa Senhora a nota pre­
dominante da sua acção sacerdotal, 
como bem o demonstram as suas Armas 
de Fé. 

ESCUDO 

De vermelho, //rio de prata, sustido e 
folheado de verde, entre duas asas de oiro. 

ORNAMENTOS EXTERIORES 

Mitra de oiro, ornada de pedras e cores. 
Báculo de oiro. Chapéu de negro, forrado 
de verde, com seis borlas pendentes a cada 
lado. 

Liste/ de prata, fo"ado tle vermelho, com 
legenda a negro: <<Ecce mater tud>>. 

SIMBOLISMO 

Na hora terrlvel que o Mundo vive, 
surge para o género humano, e de uma 
forma especial para a Diocese de Leiria, 
um arco- fris, como slmbo/o de paz e de 
bonQIIça- a Virgem Santlssima, Mãe de 
Deus e uossa Mãe. Sendo Leiria diocese 
mariano por excelência - Senhora tia En­
carnoçi!o, SQIIta Maria de Seiça, S. Jorge, 

Batalha, Nossa Senhora do Fetal e a Fátima 
ai o estão a atestar - não podia Nossa 
Senhora estar ausel/le tio escudo túu armas 
do seu Bispo. 

Efectivamente, a candura do /frio sim· 
boliza a Virgem Maria no privilégio da sua 
lmaculatla Conceiç/Jo, à qual anda tão 
ligatla a vida do novo Bispo: -nasceu para 
a vú:la e para a graça no ano do cinquente· 
nário da definiç/Jo dogmática da Imaculada 
Conceição; no 15.0 aniversário, em 21 de 
Dezembro de 1929, nasceu para o sacerdó­
cio; no dia 8 de Dezembro, festa da Ima­
culada Concelç/Jo do ano centenário, re­
cebeu à plenitude do sacerdócio, uo san­
tuário Mariano da Fátima; e no ano cente­
nário das Aparições de Lourdes. em dia 
de Nossa Senhora das Dores, é nomeado 
Bispo de Leiria. 

Do mundo dividido eleva-se um grito 
de insônia e de re1•o/ta contra Jesus e Sua 
Santa MIJe. Como resposta do Céu, veio 
Nossa Senhora à Fátima, Diocese de Leiria, 
trazer a Sua M ensagem de paz, esperança e 
amor. Outrora, junto tia cruz. colf/iou 
o Senhor a Virgem-Mãe ao disclpulo pre· 
di/ecto, S. Jo/Jo, patrono do novo Bispo. 
O Senhor D. João tomou também a MIJe 
de Deus à sua conta, defendendo nos alma.J 
a Sua M ensagem e f azendo-se arauto da 
devoção para com Ela. S. Jo/Jo e o Prelado 
encontram-se assim irmanados na simbólica 
repusentação da dguia. cujas asas protegem 
e defendem o /lrio. A Ela, como sempre ao 
longo da vida. confiou e consagrou a sua 
acção pastoral. A união Intima de piedade 
e de amor a Nossa Senhora exprime-se 
muito bem nas palavras do lema: «Eccs 
MA TER TUA»- eis af a tua Mãe - que 
Sua Ex." Rev.,.. tombu como dilas para si 



2 VOZ DA FÀ TIMA 

A Peregrinaçao de Setembro GRAÇA 8 de Nossa Senhora 
A 

peregrinação de 12/ 13 de Se­
tembro coincidiu com a reali­
zação do Congresso Mariano 
Internacional de Lourdes, onde 
Portugal esteve brilhantemente 

representado -com o seu venerando Epis­
copado, seus oradores e numerosos fiéis. 

Todavia o facto não diminuiu a habitual 
concorrência na peregrinação mensal. Subiu 
a muitos milhares o número de peregrinos, 
nacionais e estrangeiros, presentes a esta 
romagem, em que geralmente se incorpo­
ram muitos dos que pela roda do ano não 
podem deslocar-se à Fátima, presos pelas 
obrigações de cargos oficiais e empregos 
públicos. 

Começámos e.~ta crónica à hora suave 
em que o dia expira e a noite, co~ seu 
véu de silêncio e obscuridade, conv1da à 
concentração e ao repouso. 

Porque os alto-falantes transmitira~ o 
aviso às dezenas de milhar de peregrmos 
presentes, na Fátima, para a procissão 
das velas, aviso radiodifundido para os 
ouvintes da Rádio-Renascença, queremos, 
nesta crónica, fazer referência ao caso­
para ilucidar os fiéis e tranquilizar alguma 
consciência timorata. Certo individuo 
sentara-se num confessionário e exigia 
que lhe fôsse feito o pagamento de pro­
messas, o que levantou perturbação nos 
penitentes. A fraude foi descoberta. 
Tratava-se de um doente mental que foi 
conduzido sem demora para uma estância 
de cura. Os serviços de vigilância ficaram 
de sobreaviso e deram imediatas pro i­
dências, a fim de que os fiéis continuem 
a aproximar-se com tranquilidade do santo 
Tribunal da Penitência. 

Remediado o incidente, as cerimónias 
revestiram-se do brilho habitual. 

Imediatamente depois da caudalosa pro­
cissão de velas, procedeu-se à Adoração 
geral - com o Santlssimo Sacramento 
exposto no altar exterior da Basllica, ter­
minando com a Bênção. Impressionante 
o silêncio e o recolhimento, enquanto o 
Rev. Fr. Jerónimo do Souto, Capuchinho. 
meditava os mistérios gloriosos no inter­
valo das dezenas do terço. 

No interior da Basllica prosseguiu a 
velada eucarlstica, para que se inscre­
veram peregrinações de Espinho, de Mor­
tágua, Mineiros do Pejão, Arquiconfraria 
do Imaculado Coração de Maria (Lisboa), 
Chacim, Macedo de Cavaleiros. S. Pedro 
da Cadeira, Servos de Jesus (Outeiro de 
S. Miguel) e Arciprestado de Gouveia. 
Na Capela do Hospital teve adoração 
privativa durante uma hora, a partir da 
meia noite, a peregrinação da Basílica do 
Sagrado Coração de Jesus, de Bruxelas, 
na Bélgica. 

A Missa da Comunhão Geral, celebrada 
por Mons. Marques dos Santos, que re­
presentava o Senhor D. João Pereira 
Venâncio, Vigário Capitular, presente em 
Lourdes no Congresso Mariano Interna­
cional. ofereceu o mesmo espectáculo de 
sempre: muitos milhares de fiéis a abeira­
rem-se da Sagrada Mesa -extensas alas 
rasgadas no vasto recinto, por onde de­
zenas de sacerdotes conduziam Jesus 
Sacramentado e o davam às almas. 

Às 8 horas celebra-se no mesmo altar 
a Missa para os Mineiros do Pejão. Im­
pressiona profundamente o espectáculo. 
Os mineiros vestem de ganga, como no 
trabalho, seguram respeitosamente os ca­
pacetes numa das mãos e na outra têm a 
inslgnia de seu honroso e sacrificado mis­
ter: - o pico, ou simplesmente o gasó­
metro. Acompanha-os o estandarte do 
Sindicato Nacional dos Mineiros de 
Carvão. A iniciativa da vinda à Fátima 
partiu deles. O Presidente do Sindicato, 
Sr. Martinho Pereira, activou a ideia. Os 
patrões subsidiaram. Ouvimos dizer que 
estavam 300 mineiros. Com as familias 
o número subia a 700. O Pároco, Rev. 
P.e Manuel da Costa Mota, acompanha. 
Os mineiros estão presentes em todos os 
actos oficiais e dão à multidão edificante 
espectáculo. Conduzem N?ssa Senhora 
com especial desvelo e cannho. Fazem 
a guarda de honra ao andor e durante a 
Missa dos Doentes, postados na escadaria. 
Ao ofertório apresentaram suas oblatas. 
De manhã haviam comungado quase 
todos. Agora seguem atentamente as 

cerimónias, benzem-se, ajoelham, rezam, 
cantam os louvores de Maria. Belo 
espectáculo na verdade! 

Há nemeroslssimos estrangeiros na Fá­
tima nestes dias. A peregrinação mais 
numerosa é a que os Padres Monfortinos 
organizaram e acompanharam desd~ Salz· 
burgo (Áustria): uns 1.100 peregrmos­
vindo 500 do Sarre e 100 dos arredores 
de Paris. Com o grupo alemão estava 
o Rev. P.e Deyonghe, autor dum famoso 
livro sobre a Fátima, fundamentado em 
entrevistas feitas à Vidente Ir. Lúcia. Os 
peregrinos franceses, vindos de diversas 
localidades em vários grupos, fizeram-se 
acompanhar da bandeira de França e 

António Serrado, natural da Murtosa e 
residente 11os Estados Unidos da América, 
veio com a faml/ia visitar Portugal. Apesar 
de vir de perfeita saúde, chegado cá come­
çou a sentir-se muito mal, diagnosticando o 
médico inflamação fÚJ figado e hidropisla. 
Recusou-se a ser operado e quls voltar para 
a América, embora o médico lhe dissesse 
que nilo chegava lá com vida. Mas chegou, 
graças a Nossa Senhora da Fátima, a quem 
recorreu. Foi logo operado e hoje encontra­
·se de perfeita saúde, pedindo à Senhora da 
Fátima que o deixe vir beijar-lhe os pés mais 
uma vez e assim manifestar o seu reconhe­
cimento. 

duma cruz luminosa que lhes seguia na D. Maria da Costa, Lousado, V. N. de 
dianteira para toda a parte. Estavam duas · Famalicão - esteve doente dos rins e 
pereginações inglesas e três da Bélgica. depois de muitos tratamentos nada me-

Mons. Bright, Bispo Auxiliar de Bir- lhorou. Prometeu a Nossa Senhora da 
minghan (Inglaterra), celebrou a Missa Fátima de assistir ao mês de Maria e 
oficial e deu a Bênção eucarística aos iluminar o seu altar, se pudesse dirigir 
182 doentes inscritos, pegando à umbela o a vida da sua casa. Obteve a graça e vem 
Director da Prisão Escola de Leiria. Sr. publicá-la. 
Dr. Rui Moura Ramos, genro do Sr. D. Benvinda dos Ramos Gouveia Per­
Dr. José Maria Pereira Gens, Director nandes, Arco da Calheta, Madeira, sofria 
do Posto de Verificações Médicas do San- de bócio exuberante. Recorreu d medicina. 
tuário da Fátima. mas sem resultado. Voltou-se, cheia de con-

0 mesmo pregador da Adoração Geral fiança, para Nossa Senhora da Fátima e 
fala agora com veemência e afirma que logo começou a sentir melhoras, como cer­
<<nenhum peregrino pode pisar a Cova da tifica o médico, Dr. Araújo Figueira. Diz 
Iria sem se lembrar da guerra>>. E explica o atestado que a doente «compareceu no 
que as aparições se deram em 1917, quando consultório, com um bócio exuberante, 
Portugal chorava a hecatombe da Flan- tendo voltado meses depois completamente 
dres e o mundo gemia sob a metralha. O curada». Também o Rev. Coadjutor da 
segredo anuncia outra guerra. a de freguesia, P. • António Sousa da Costa, 
1939/45. E o que ainda não foi reve- confirma o mesmo e acrescenta que a re­
lado ... <<não admira que faça referência a ferida Senhora fizera uma noveno a Nossa 
uma guerra que será tragédia, ou se trans- Senhora da Fátima e usara água do seu 
formará em hecatombe da humanidade!» Santuário. 
Considera depois. Maria -agente ~e paz O meni11o Fernando Neto Gomes, de 
para salvar seu FLlho em tod~ as idades, 3 anos de idade, filho de José de Jesus 
desde Herodes até aos nos;;os dias, e~ que Gomes e D. Maria de Jesus Neto, natural 
~riga o seu. Corpo Mlstlco entre diabó- do lugar das Torrinhas, freguesia do Re­
hcas pe~gwçôes. I;-amentou que ao toque guengo do Fetal (Leiria), e residente no 
de clarun da IgreJa, para ~ congregar as Brasil (Maringa, Est. do Paraná), desde 
forças da bo~ vontade, ~nao co~respon- a idade de 9 meses que sofria de paralisia 
desse a .nossa JUventude, tao desonentada. infantil. Os médicos tinham desenga­
E depo1s de lembra~ a desgra~ dos .lll!CS nado os seus pais. Muito desgostosos, 
onde não se respe1ta o precetto d1vmo 

por seu filho não poder andar, estes 
recorreram a Nossa Senhora da Fátima, 
prometendo que o menino iria todos os 
dias do mês de Maio vestido de anjo nas 
procissões, como é costume no Brasil. 
Ora quando chegou o mês de Maio, a 
criança começou a dizer a seus pais 
«Quero andam e a andar de facto. O re­
lato vem assinado pelo médico, Dr. 
Bittencourt, e pelo Religioso capuchinho 
Fr. Honório. 

D. Armindo de Jesus, Lousã, escreve: 
«Meu marido em Setembro de 1957 caiu 
duma árvore. Partiu a coluna verte­
bral em diversos lados, a clavlcula, várias 
costelas e ainda alguns ossos do crânio. 
O estado em que ficou foi tal, que os mé­
dicos declararam que ele não se salvava. 
Recorri então cheia de fé a Nossa Senhora 
da Fátima e Ela ouviu-me. Já me des­
loquei com o meu marido à Fátima, para 
agradecer-Lhe, e é no intuito de dar maior 
publicidade a este caso que escrevo a 
presente carta». 

«crescei e multiplicai-vos». de lamentar 
a insubordinação dos filhos e a profanação 
do amor. concluiu:- <<A Mensagem da 
Fátima é. acima de tudo, o convite do 
Céu para olharmos para o próprio peito. 
O que tiver Já dentro o Coração de Maria, 
será salvo. Na devoção ao Coração de Ma­
ria está a salvação dos povos e das nações». 

AGRADE CEM GRAÇAS 

Uma pomba levantou voo junto da 
Basllica - pomba branca que esvoaçava 
e desapareceu a levante, riscando no es­
paço um símbolo da suspirada paz. 

E dirigida a palavra, do alto do púlpito, 
aos peregrinos alemães, belgas e fran­
ceses, da peregrinação monfortina. O 
director do grupo francês falou na lição 
de penitência que a Fátima dá ao mundo 
- penitência e confiança na Mãe de 
Deus. O Reitor da Basilica do Sagrado 
Coração de Jesus, de Bruxelas, reforçou 
aquelas palavras e afirmou : «Partimos 
com a convicção de que a Mensagem da 
Fátima salva o mundo e nos dará a paz». 

Os mineiros, de joelhos, fazem a sua 
consagração a Nossa Senhora. Uma ve­
lhinha consegue romper todas as barreiras 
e, sempre de joelhos, aproxima-se da mo­
numental escadaria da Basllica e fica em 
destaque, seguindo agora ainda de joe­
lhos pela larga clareira do centro. Um 
jovem escuteiro avança, fala baixinho à 
penitente e convence-a, finalmente. a in­
terromper a subida. Não foi possível à 
velhinha satisfazer plenamente o desejo 
de subir, assim, de joelhos, até ao templo. 
Mas ~quela mulher, perante tantos mi­
lhares de pessoas que a olhariam e admi­
raram, deu edificante exemplo de submis­
são à autoridade, ali representada por um 
escuteiro de tenros anos. MIRIAM 

Desta aparição (JJ de Outubro), as 
palavras que mais se me gravaram no 
coração foi o pedido de nossa Santfs.. 
sima Mãe do Céu : 

NÃO OFENDAM MAIS A DEUS 
NOSSO SENHOR QUE JÀ ESTÁ 
MUITO OFENDIDO. lrml LCicle 

D. Adelina Ferreira ela SilYa, Touaue1, Vila elo 
Colide, 10$00. 

J . V. D., Lisboa, 5$00. 
Alltónio Dias de Almeida, LUboa, S0$00. 
D . Maria Femanda Pereira de Canalbo, Perecillbo, 

Vila Nova de Gaia. 
Alltónio da Silva Carreira, Fale, S$00. 
D. Del6na Cindida de Oliveira, Eapadanedo, Sio-

lles, 10$00. 
D. Maria dos Santos Lopes, Vila Verde. 
D. Alice ela Cruz Duarte, Vila Franca daa Navee. 
D. Maria Virelnia Valério Silfa, Funchal, 10$00. 
D. Balbina de Jesus Melo Viqu. Vila Soeiro, 

Fornos de Alcodree, 10$00. 

D. Natiridado de Jesus, ~•ora, S$00. 
D. Maria da Graça Torree da Silveira. Cbloe, Ama· 

rote, S$00. 
D. Maria Aucusta C. Amaral, Alcoutim. 
D. ln6cia de Almeida Vuconceloa Portas, Saata 

Clara·a·Velha (Aieatejo), 10$00. • 
D. Elvira Nunes ela FoMeca, Lioboa, S0$00 
D. Maria Jovlta do Carmo Monteiro, Elvas. 10$00 
D. Alice de Jeald Almeida, Corioc:ada, Meda, S$00 
D. Bruea Monteiro, Porto, 10$00 
D. Manuela A. de Macede Medeiros, Horta, Açoree. 

10$00 
FraaciJco doa Sutos Barbu, Gonçalo. 

Peregrinação Norte-Americana 
Presidida pelo Senhor Cardeal Spell­

man, Arcebispo de Nova Iorque, es­
teve no dia 19 de Setembro na Cova da 
Iria uma peregrinação de 607 norte­
-americanos. Já tinham estado em 
Lourdes e desembarcaram em Lisboa 
do paquete «Olimpia». 

Em comboio especial de 10 carrua­
gens seguiram para a Fátima, onde che­
garam ao principio da tarde, tendo 
feito o trajecto da estação ao San­
tuário em 14 autocarros. 

O Senhor Cardeal celebrou missa 
na Basllica. Muitos peregrinos co­
mungaram ainda. No fim, Sua Emi­
nência proferiu algumas palavras em 
português, repetindo-as em inglês. 
Começou por dizer: 

Meus queridos portugueses. 
Poder, uma vez mais, visitar Fátima, 

além de ser para mim um imenso 
prazer, é também uma honra e privi­
légio que a Divina Providência me 
concede. 

E depois de aludir às preferências 
de Maria por Portugal, que Ela escolheu 
para aqui ditar ao Mundo a sua Men­
sagem de paz, continuou: 

Na minha qualidade de servo de 
Deus, posso afirmar aqui, neste San­
tuário, que tudo tenho feito na minha 
Arquidiocese de Nova Iorque para 

dar verdadeiro impulso à propagaçllo 
da Mensagem de Nossa Senhora da 
Fátima. 

E depois de ter agradecido à Se­
nhora as bênçãos da Paz com que tem 
favorecido os Estados Unidos da Amé­
rica do Norte e de Lhe ter pedido para 
todos a Paz Universal, concluiu com 
esta invocação : 

Virgem da Fátima I Aqui te vimos 
prestar a nossa sincera homenagem, 
exaltar com a nossa presença de hu· 
mildes crentes e devotos a tua supre­
me glória, pedir-te que nos oiças, que 
n§o nos deixes partir sem a tua graça, 
e que igualmente envolvas no teu 
manto maternal e protector este bom 
Povo português, os seus lidimos go­
vernantes, numa palavra, a Naç!o 
Portuguesa, que depois de um mo­
mento de angústia, te elegeu sua per­
pétua Padroeira e Ramha. 

Glória a Nossa Senhora do Rosário 
da Fátima I Glória a Portugal/ 

A seguir todos os peregrinos se 
dirigiram para junto da Capelinha, onde 
oraram por breves momentos junto 
da imagem da Mãe Santissima. 

Eram 6 horas da tarde quando esta 
grande peregrinação deixou o San­
tuário. 



Frãncisco 
Na primeira aparição, Lúcia per-

gunta à Senhora da azinheira: 
- Vossemec2 donde é? 
-Sou do Céu. 
- E: eu também vou para o Céu? 
-Sim, vais. 
- E a Jacinta? 
-Também. 
- E o Francisco? 
- Também irá, mas terá que rezar 

muitos terços. 
Como o Francisco não ouvia as 

palavras da Virgem Santíssima, as 
duas companheiras contaram-lhas: 
Se queria ir para o Céu, tinha de rezar 
muitos terços. 

O pequeno ficou todo contente. 
Rezar terços era tão fácil I E assim 
ganharia o Céu. Cheio de alegria 
exclamava: - Ó minha Nossa Se­
nhora, terços rezo quantos Vós qui­
serdes! 

Realmente cumpriu muito bem a 
palavra dada. 

Ia para o monte guardar as ovelhi­
nhas com as comp11nheiras; e que 
fazia? Retirava-se p~ra longe para 
rezar muitos terços só7inho. En­
quanto as ovelhas pas1avam ele gas­
tava o tempo a rezar o terç1. 

Por vezes as companheiras chama­
vam-no:- Francisco, and" brincar! 

Erguendo o braço respondia lhes lá 
de longe:- Brincar não "ou. Estou 
a rezar o terço. Não sabeis que Vossa 
Senhora disse que tinha de rezar 
muitos terços para ir para o Céu? 

Se lhe diziam: Francisco, anda 
rezar o terço connosco, respondia: 
Se é para rezar o terço. vou. E logo 
vinha ter com as companheiras para 
se lhes unir na oração à Mãe do Ceu. 

Se nos fosse dado contemplar com 
nossos olhos a Virgem Imaculada e 
Lhe perguntássemos também: - E eu 
irei para o Céu?- talvez Nossa Se­
nhora nos respondesse como ao Fr~n­
cisco:- Sim, irás, se rezares muitos 
terços. Para entrares no Céu, tens 
de rezar o terço todos os dias. 

Ao vermos tão facilitada a nossa 
salvação, que devemos fazer? Res­
ponder, cheios de alegria, como o 
Francisco: «Ó minha Nossa Senhora, 
terços rezo quantos Vós quiserdes». 

F. L. 

Cartas dos leitores 
De Ponta Delgada, (Flores) Açores: 

Leio todos os meses a «Voz da Fátimtf>>, 
que muito estimo e aprecio. Para que o 
jornal da Fátima pudesse ser lido por mais 
algumas pessoas, é minha opinião que deviam 
pedir no mesmo jornal para que os seus 
assinantes o passassem aos seus vizinhos e 
seus amigos e parentes e assim a Cruzada 
da Fátima tornar-se-la extensiva ao conhe· 
cimento de maior número de pessoas. Digo 
isto, porque aqui nesta pequena freguesia 
há pessoas que já não se lembram da Apari­
ção Milagrosa da Virgem na Fátima e isto 
dá-se especialmente entre a gente nova 
que não é daquele tempo. Para que a men­
sagem celeste não fique de todo esquecida, 
seria conveniente que assim se fizesse, 
assim coma fazer mais reclamo assfduo 
das obras escritas sobre Fátima e de 
vários autores. Faz-se por ai tanta pro­
paganda de obras profanas, que só preju­
dicam a juventude/ ... 

Ana da Glória Pimentel Dias 

De Putbenpurail, Kerala, Índia: 

A semana passada tive a agradável sur­
presa de receber um número atrasado da 
«Voz da Fátima» (ed. inglesa), que um 
amigo me mandou com outros presentes. 
Sou um jovem sacerdote, cuja vida está 
consagrada ao Imaculado Coração de 
Maria, com voto especial de o tornar 
conhecido e amado. Faço quanto posso 
para promover o culto de Nossa Senhora 
da Fátima. Dei principio, na minha fre­
guesia, à devoção dos Primeiros Sábados. 
Nestas terras do Malabar, posso dizê-lo 

VOZ DA FATIMA 

Graças dos Servos de Deus 
D. Francelina Costa Reis, Sá da Ban· 

de ira (Angola) -por intercessão do Fran­
cisco, viu-se livre de um gânglio no pes­
coço e das fortes dores que o mesmo lhe 
causava. 

D. Elisa de Carvalho, -agradece ao 
Servo de Deus a cura de uma ferida num 
pé e envia 10$00. 

Elias Moniz Raposo, Ponta Delgada 
(S. Miguel, Açores) - pediu a intercessão 
do Pastorinho Francisco e obteve as me­
lhoras de uma crónica afecção gástrica. 
Mandou 20$00 paa auxiliar a Causa de 
Beatificação. 

Francisco Dias, Mação, escreve: «An­
dando eu bastante apoquentado com um 
caso muito difícil de resolver e tendo lido o 
relato de muitas graças obtidas pelo Vi­
dente da Fátima, Francisco Marto, re­
corri também a ele, com a promessa de 
enviar 50$00 para a sua Beatificação. Qual 
não foi o meu espanto e contentamento, 
ao ver o caso resolvido, passados poucos 
dias, da maneira mais fácil e mais ines­
perada!» 

D. Berina Paula de França, Pico da 
Pedra (S. Miguel, Açores) - diz que 
alcançou, por intermédio do Vidente Fran­
cisco Marto, a graça da cura de um doente 
em e,.tado grave. 

D. Laurinda Lobato Freitas, Luanda­
tendo adoecido com febres persistentes, 
rogou à Serva de Deus Jacinta Marto que 
lhe alcançasse as melhoras. Foi aten­
dida e enviou 100$00 para a Causa de Bea­
tificação da Vidente. como prometeu. 

D. Mariana José Mateus da Costa, 
Grândola- num momento diflcil da sua 
vida e da sua família, recorreu à Serva de 
Deus Jacinta. fazendo uma novena. e foi 
ouvida. Enviou 50$00 para as despesas 
da Causa. 

D. Lu/,ça Maria Rodrigues, S. Tiago do 
Cacém- agradece duas graças obtidas 
por intercessão da Serva de Deus: as me­
lhoras de sua mãe, com principias de doen· 
ça pulmonar, e o ter aparecido um objecto 
de valor que uma sua amiga perdera no 
campo. 

D. Hermlnia de Oliveira Bento, Bissau 
(Guiné Portuguesa) -sentia grandes do­
res nos olhos e receava que o caso pudesse 
ser grave. Antes de ir ao médico, começou 
uma novena à Jacinta, aplicando também 
umas gotas de água da Fátima. Ao ter­
ceiro dia deixou de sentir as dores e já 
não foi preciso ir ao médico. Mandou 
50$00, como prometeu. 

D. Mariana Bullrões Pimentel, Vila 
Franca do Campo (~. Miguel, Açores) ­
declara que por intercessão da Pastorinha 
da Fátima, Jacinta Marto, a Santlssima 
Virgem lhe concedeu uma grande graça . 
Era um caso desesperado e considerado 
irremediável. Enviou a esmola de 20$00. 

D. Maria E. Trigo Perestrelo J6natas, 
Lisboa - agradece à Serva de Deus o bom 
êxito nos exames de sua filha. 

+ 
Agradecem graças 

e enviaram esmolas : 
Ant6nio Júdice, Lisboa, 50$00 
Manuel Francioco Pereira, Vila No•a de Gaia, 20$00 
D. Maria Emllia Lobo de Moura, Setíibal, 20$00 
D. Rosa Ramos, Mira de Aire, 10$00 
D. Mari.a LeoDOr Ortiua Lourenço, Luz (Gracloaa), 

Açores 
D. Dinorab Moraia Pequeno MoutiDbo, S. Mamede, , 

20$00 
D. Diamantina Graça, Beja, S$00 
D. Francisca da su .. Fernandea BalbiDO, Monforte 

do Alentejo, 20$00 
D. Jaquelina Nunes Costa, Marmelete, 4$00 
D. Antónia Rodricuea Teixeira Carlos, Vila Non de 

Gaia, 40$00 
D. Maria Seabra, Lisboa, 20$00 
D. Maria CAndida, Viatodoo, 20$00 
Jos6 Joaquim Martin~, Santo )l:milião, P6voa de 

Lanboso, 20$00 
D. Maria OUvia de Almeida Canalbais, Porto, 40$00 
Uma devota da Graciooa, Açorea, 20$00 
D. Maria Adelaide Nuneo, Caotelo Melhor, 40$00 
D. Belmira de Jesus de Matoo, P6•oa e Meadu, 25$00 
João Pedro Salcueiro, Coimbra, 20$00 
Avelino José Cerqueira Marqueo, Viana do Castelo, 

20$00 • 
D. Maria da Natiriclade Nery Neto, Monc:ara-

pacbo, 20$00 
Joaquim Pedro Nery, Moncarapacbo, 50$00 
D. Maria ela Conceiçlo Fonseca, Marmeleiro, 10$00 
D. Maria AmAlia F2mandes, Fuzeta, 10$00 
D. Aida Freitas ela Sil•a, Ponta Delaada, Açoree, 

20$00 
D. Margarida Rosa Caetano da Sil•a, 50$00 
D. Maria Eduarda Andrade, Porto, 20$00 
A. G. O. S., Eapinbo, 100$00 
D. Maria Vit6ria, GrAndola, 7$50 
D. Eh·ira Alveo da Silva Costa Pina, Pinhel, 10$00 

rtllo.tle.iaJ da (j:átima 
SETEMBRO 

- Orpnizacla pelo Centro Cat6lico de Jornalismo 
de Hona-Kona, chegou no dia 8 ao Santuário uma 
P«earinação formada por 35 pessoas, dirigida pelo 
P .• Carloo H. Vath, reitor do aantuário cbinl!tl eri­
aido em honra de Nona Senhora ela Fátima em 
Cbeu Cbau. Todoo 01 perecrinos fizeram a via­
-sacra e ouviram mina celebrada pelo director da 
pereerinação, na Capaia claJ Apariç6eo. Os pe­
reerinoa do Extremo Orieote seguiram para Lounles. 

- Como habitualmente, rieram em perearinaçlo 
as lreauellias do Canalbido e ela Trindade, da cidade 
do Porto, a prim2ira DO dia 8 e a seaunda no dia 9. 
A elas presidiram 01 respectiyoe Pár~ P. • António 
Pacheco e P. • Américo Francisco AI• ... 

- Esteve DO Santuirio, rindo dos Açoreo e a ca· 
minbo de Roma, o Senhor D. José ela Costa Nunes, 
Vice-Camerlenao ela Santa Sé. Acompanha .. ~ sua 
irmi. O ilustre Prelado ficou boapedado na Casa 
dos Retiro• e celebrou missa na Capelinha. 

- Celebrou missa na Capela du Apariç6eo M001. 
Antoine Kohybut, de nacionalidade polaca, visitador 
apostólico doo cat6lic:os da Pol6nia residenteo em 
França e na lt.Uia. 

-O Sr. António Pinto Fernandes, com autom6•el 
de praça em Lame~:o, fez a aua 108.• pereerinação 
a No1158 Senhora ela Fátima. Começou as 1uas pere-

com ufania, a devoção à Mãe do Céu 
é tão intensa, que não haverá outro povo 
na terra que iguale os católicos daqui, e 
todos tomam grande interesse por amá-La 
e servi-Lo. 

P. Cyr T. Puthenagady 

N. DA R.- Apesar do que nos diz este 
bom sacerdote, o Estado de Kerala, na 
União Indiana, está dominado pelos 
comunistas. Peçamos a Nossa Senhora 
da Fátima que livre de todos os perigos os 
fiéis devotos daquelas regiões, regadas 
outrora pelo suor e pelo sangue de tantos 
missionários portugueses. 

erinaçõea em 1930 e fez a promessa de m sempre 
que não tooha qualquer acidoote naa lonaas via&:ena 
que faz por Portuaal e Espanha. Nunca teve qual­
quer desastre, para o que certamente tem contribuldo 
a protecção de Nos81l Senhora da Fátima e a 1ua 
prudência. NUDCa fez qualquer ultrapaosaaem a 
50 t. hora. 

- Eateve na Co•a da Iria o P .• Gnasa Guide:r, da 
catedral de Addia-Abeba, capital da Abisslnia. Foi 
ele quem recebeu bA ano1 na catedral a imaeem de 
Noua Senhora ela Fátima Perepina e realizou uma 
série de conf2rências n- oc:aailo sobre a Men­
aagem ela Filiam. 

Durante a aua permanência na Fátima, onde foi 
hóspede do Santuário, falou dos .estl&:io• portuauesee 
na Eti()pia. sobre oa quai1 editou ainda bá pouco 
dois linoa. 

- Daa llbat Hawal eoteye na Fátima um crupo 
de 25 peregTinos, os quais auiotiram i missa do 
P. • António O'Briea, da Co~~t~Teaaçlo doo Sagrado• 
Coraçõet. Entre eotea perearinos vinham alltlnl de 
descendência portqueaa e que falavam muitas pa­
lavraa portullllelu. 

-&tiveram na Co .. ela Iria doia lfUPOI italianot. 
- Na Capela claa Apariçõet celebrou a santa 

missa Mo01. Mauricio Baudoux, Arcebispo de São 
Bonifácio (Manitoba) no CanadA, o qual rearessava 
de Lourdea na companhia de 3 sacerdotes da sua dio­
cese. Visitaram a Basllica e Clltiveram a rezar nos 
túmulos dos Videnteo Jacinta e Francisco. 

- Acompanhando um arupo de peregrinos, rezou 
mi""a na Baalllca Mons. José Papinl, N6ncio Apoa. 
t61ico da República de S. Salvador. O erupo com­
punha·'"' de 54 peregTinos. 

- Novo llfopo de 28 peregrinos dos Eotadoo Uni­
dos visitou o local daa apariçõet. Pre5idia a este 
grupo Mona. Euaéoio Laftus, Pároco da iarela de 
São Marcos, de Bíillalo. 

- Fizeram o oeu retiro, de 4 a 8 de Setembro, 90 
Senboras propagandistas ela de•oçlo do Rosário. 
Foi pregador o Rev. P. • Lourenço da Rocha, coadju­
vado pelo P .• Ant6nio do RosArio, do convooto doa 
Padres Dominicanos da Fátima. 

-O estudante canadiano Jonas Skapinsku, de 
descendêocia lituana, veio da sua terra, Vitória, 
próximo do Aluca, DO CanadA, visitar o local onde 
Noua Senhora apareceu. Gastou mais de 5 meses 
na viaaem e .eio até Marselha em diversos barcos e 
desta cidade frllJIOOjla em «auto-otop». 
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Jãcintã 
Seis vezes apareceu Nossa Senhora 

na Fátima e em todas essas visitas 
pediu que se rezasse o terço. Não se 
contentou apenas com pedir o terço. 
Disse que o havlamos de rezar todos 
os dias. Leiamos o relato das apari­
ções e encontraremos sempre esta ex­
pressão ou outra equivalente: «Quero 
que rezem o terço todos os dias». 

Na última visita, a 13 de Outubro, 
Lúcia pergunta-lhe: quem é? E a 
Virgem Santlssima responde: «Quero 
dizer que sou a Senhora do Rosário, 
que continuem sempre a rezar o terço 
todos os dias». 

Jacinta ouviu estas palavras e pô-las 
em prática com a máxima fidelidade. 

Logo a seguir à primeira aparição, 
na noite de 13 de Maio, a pequena 
conta em casa o que tinha visto na 
Cova da Iria. A família ri-se e não 
acredita. · 

A pequena não faz caso. Continua 
firme na sua posição e diz à mãe com 
intimativa: 
-Minha mãe, tem que rezar o 

terço todos os dias. 
- Não é costume - remata seca­

mente a Senhora Ollmpia. Então, vou 
agora rezar o terço? 

Realmente naquela casa só se re­
zava o terço durante a Quaresma, isto 
é, desde a Quarta-feira de Cinzas até 
ao Domingo de Páscoa. Jacinta não 
se dá por vencida e insiste: Reze, 
minha mãe, reze, que foi Nossa Se­
nhora que mandou. 

A boa mulher, como não acreditava 
que a Virgem Santlssima aparecesse 
a sua filha. não fez por então caso 
daquela ordem. 

Nós, que acreditamos que Nossa 
Senhora apareceu na Fátima e que 
pediu que se rezasse o Terço todos 
os dias, temos de cumprir a sua von­
tade. Assim fez também a mãe da 
Jacinta quando se convenceu de que 
sua filha falava verdade. 

E. se a famflia ou pessoas com quem 
convivemos não quiserem praticar 
esta devoção? Imitemos ainda a Ja­
cinta. Na noite de lJ de Maio, ao 
ver que a mãe não lhe fazia a vontade, 
retirou-se com o Francisco para um 
quarto a fim de com ele rezar o 
terço. 

F. L. 

-Um arupo de 8 de•otos de Noua Senhora, CODI· 
tituindo a «Lecilo dOI Caminbeirot de Nossa Se 
DborP, realizou pela terceira •ez a perearioaçlo a 
p4 deade Set6bal, por penitência. Salram no dia 
1 e cbeaaram lt Fátima na DOite de 5. Aqui eram ea­
perados por divenu peuou de suu famllia.l. 

- Na Basllica celebraram miau o N6ncio Apos­
tólico do PanamA e Mona. João Krol, Bi- Auxllw 
de Cleveland, no &tado de Obio. Eate 61timo presidia 
a um grupo de 62 perearinoo, entre os qnaia 8 eram 
aacerdotes, que iaualmente celebraram na Capelinha 
e na Bullica. 

- Doia erupos de peregrinos do Mêxfc:o pauaram 
pelo Santuário. Um era constituído por 20 pessoas • 
era presidido pelo P.• Jooê de Jesus Ri•era, Director 
espiritual do Seminirio de Monterrey. Do seaundo 
faziam parte 18 oeohoru de divenot pontoa do 
México. 

- Divertos cruPOI de franceses estiveram este 
n•b na Fátima. Um deate1 grupos era formado por 
43 pessou de Perieueux, preaidido pelo Padre Du­
fraic:be, pAroco da Catedral. 20 pessoas vieram de 
bicicleta deade Paris. 

- Uma peregrinação da Tlba de Malta eoteve na 
FAtima. Nela vinham 12 sacerdotes que nzaram missa 
na Capela das Aparições. 

-Mais de 1.200 sacerdote• de 30 naçõea cele­
braram mina na BasUica durante o mb de Aaoato. 

-Foi benzida na Capolinba du Aparições a 
primeira imqem de Nossa Senhora ela Fátima que 
ni seauir para Ac:ra, capital do novo Estado de Gbana. 

- Na Capelinha das Apariç6eo, n Senhor D. João 
Pereira VenAncio benzeu uma linda imaaem de Noasa 
Senhora da FAtima que o Rev. P . • Cambron, piroco 
de Ondooval, na Bélgica, levou para a 1ua illJ'eja. 
Este sacerdote veio à Fátima com um erupo de 30 
pessou e aqui realizou diverau cerimónias em honra 
de Nossa Senbora. 

- Na Capela das Apariç6eo, rezou boje mina o 
Prelado Coadjutor do Cardeal Arceb* de San­
tiaao de Compostela, qua •eio na companhia de 2 
oacerdotes pela primeira vez à Fátima. 

- No dia 9, visitou o SantuArio Mons. Alfredo 
Obviar, Bispo da dioeete de Lucena, DU Filipina•, 
que regreosava de Lourdes na companhia de doia ••· 
cerdotea da sua diocese. 

- No dia 10, MoDI. Mário Vilasboas cbecou com 
um gTupo do 69 peregrinos braaileiroo, para os quai1 
celebrou missa na Capela das Apariçõu. 

- De 6 a 12 de Setembro realizou-se um retiro 
promovido pela Arquiconfraria do Imaeulado Cora­
ção de Maria, no qual tomaram parte 60 IMboru. 
Foi conferente o Rev. P.• Ant6nio Diu, S. J.. O re­
tiro termiooo DO dia 12 com bora aanta. 



4 VOZ DA FÁTIMA 

CONGRESSO 
Mariológico- Mariano Internacional 

ENTRE os muitos e variados actos que ficarão a assinalar na História o V Cen­
tenário das Aparições de Lourdes, o Congresso Mariológico Mariano Inter­
nacional, que se celebrou na linda cidade do Gave, de 10 a 17 de Setembro, 
foi, decerto, dos mais solenes e será dos ruais fecundos. 

Dnrante uma semana, numerosos cientistas, das ciências eclesiásticas e 
das ciências profanas, em sessões solenes, plenárias e particulares, trataram com profun­
deza o tema ~mum «MARIA E A IGREJA», desenvolvido sob todos os- aspectos. E, 
se muitas teses versaram assuntos da mais alta especulação teológia:~, como «A transcen­
dência de Maria ou as suas relações com a Santíssima Trindade e com Cristo», «Maria, 
vigária da Igreja na Incarnação, paixão (ou compaixão), assunção e glorificação», «Mi­
nistério sacerdotal da Santíssima Virgem», «Cooperação de Maria na Sagrada Eucaris­
tia, sacramento de unidade>>, outras tiveram por objecto problemas teológico-históricos, 
mais acessiveis, como «Maria e a fundação, extensão e defesa da Igreja, segundo a doutrina 
dos Romanos Pontífices, de Gregório XVI a Pio XII», <<As aparições de Lourdes, As apa­
rições de Fátima», <<Sentido, amplitude, vnlor c prestigio da doutrina acera:~ do sacerdócio 
da Santfssfma V~em, no século XVII>>. 

Mas em todas as Uções houve a preocupação da seriedade. A simples enunciação das 
secções por que se repartiu o tema geral, dá ideia da amplitude e da importância do Coo· 
eresso: 1-Paralelismo entre Maria e a Igreja; 2-Cooperação da Santíssima 
Virgem e da Igreja na redenção de Cristo; 3 - O poder da realeza de Maria na Igreja; 
4-Maria, Mãe da Igreja e o seu inftu:xo no Corpo Mfstico de Cristo, que é a Igreja; 
5-Relações da Santlsslma Virgem com o sacerdócio, qllel' hierárquico quer espiritual; 
6 - Maria e a vida eucarística da Igreja; 7 - Maria e a propagação e consolidação da 
Igreja; 8-Maria e a unidade da Igreja; 9-Maria e o apostolado da Igreja; 10-A· 
parições marianas e a sua importância na Igreja; 11 - Prodfgios miraculosos lk Lourdes 
e os milagres; 12-0 culto mariano na Uturgia ecleslástia~; 13- Maria e a arte 
rellgiosa. 

Como Nossa Senhora foi colocada entre Deus e os hOIIIeiiS, para, por graça de seu 
Filho, elevar os homens até Deus, o estudo da sua vida, virtudes e projecção social e sobre­
natural, em certo modo, reflecte o estudo de toda a teologia. 

Evidentemente, nestas cortes gerais de Nossa Senhora, Portugal nio podia estar au­
sente. Já no Congresso Mariológ:ico Internacional realizado em Roma. em Outubro de 
1950, a Academia Marial Portuguesa foi encarrer:ada de Oiplliz.ar uma secçio especlfia~ 
sobre os acontecimentos e a Mensagem da Fátima. Foram notáveis os trabalhos dessa 
secção, e é de lamentar que nem todos fossem publicados. Mas foram-ao a)&uns como a 
tese do Rev.•• Frei Francisco Rendeiro, hoje venerando Bispo do Algarve com ~ qual se 
enriqueceu <<Fátima- Altar do Mundo», e a tese do P. • Luis Gonzap cÍa Fonseca que 
saiu na <<Brotéria». ' 

À mesma Academia Marial foi cometido agora o honroso encargo de orientar os tra­
balhos da secção <<Aparições marianas e a sua Importância na Igreja>> na coai falaram 
teólogos e escritores eminentes de várias Nações. De Portugal apres~taram trabalhos 
o Padre Mário Martins, S. J., que desenvolveu o tema ~elato de aparições mariais, até 
o século XII», o Doutor Diogo Pacheco de Amorim, que tratou de «() fenómeno solar de 
Fátlma, em 13 de Outubro de 1917», tese apre6entada e resamida, na aosêocia do autor 
pelo Cónego José Galamba de Oliveira, que leu lgualrueate UJD trabalho seu sobre «Qual 6 
o sentido da profecia de Nossa Senhora <<Se atenderem es meus pedidos, a Rússia con­
verter·se-á». 

Em secção desta natureza nilo podiam faltar, e Dilo faltaram estudos sérios sobre as 
aparições de Lourdes, de Beauralng e de Banneux. 

Francês e apaixonado da Fátima, aonde tem •indo multas vezes, sobre cujos aconteci­
mentos escreve com frequência e sempre com amor, o Cóoego Bartbas de Toeloose estava 
indicado para tratar o tema «Lourdes e Fátima, ou o verdadeiro senddo da blstõ;la con­
temporânea». Também nesta secção llevia falar o Dr. Joa411ulm Dluls la Foeseca cuja 
admiráYel figura de homem, de publicista e de católko se recorda com sauda4e. Amda 
começou a preparar a sua tese, mas nilo permitiu Deus 41111e a relatasse. 

Desse extraordinário certame de pensamento, 11e cultura e de fé. qae foi o Congresso 
Marlológico-Marlano IDtemadonal, há uma primeira nota dombaante: num mundo em que, 
por lnvençks pro4jgJoas, o bomeot. em cada dia, aJauaça ..,.o triunfo sobre a matéria, 
sobre o espaço e sobre o tempo; nUJD mundo em que, por vitórias retumbantes lia téarlca, 
o homem parece ter releaado as prefWNiezaa da alma. e ter ,..uzido tu4e a fe.ome)ogia ma­
ravilh068; num .... do que &e denaira em escuras ..UXies paro:dsluil • allDJ mundo 
assim, o espirito religiOIIOS é ainda uma realidade com que ,ade e deve cootar:se. Sem Deus, 
o homem tristemente reaeaa as suaa origens e descura o sea Mdno. 

A segooda DOál ~ que ao cosmos espiritual, Maria por lksfpJo da Previd&lcla, con­
tinua a constituir aoti•o fmllameatal la esperuça. i C«to que, simplel criat111'1l, nada 
pode por si DJeSIIIIL TodAYia, criatura pri~ por 4.lsposJçlo de ne.s, é dis­
penscira dos favores divinos. Por Isso mesmo a Ela recorrem ansiosos mas ceofiantes 
os povos. na deusa cerração que envol•e tudo. 

O Congresso lle IAardes foi estudo, exaltação, lottvor e súplica, pis elll luz plena a 
invocação da Igreja: Salve, Rainha, Mãe de misericórdia. 

t MANUEL, Arcebispo de ltvora 

Uma imagem de Santo Estêvão, na Basílica 
Os católicos h(mgaros quiseram li­

gar-se de uma maneira particular ao 
SantUiirio da Fátima. Nilo tivesse sido, 
há séculos, em 15 de Agosto de 1036, 
consagrada a nação húngara como 
«Regnum Marianum». Foram eles que 
ajudaram a custear os monumen­
tos dos Valinhos e da Loca do 
Cabeço, em Aljustrel. Agora ofere­
ceram para a BasfJica a imagem do seu 
Rei, Santo Estêvllo. Esta imagem, feita 
em mármore de Estremoz, mede 3 me­
tros de altura e foi colocada no nicho 
da entrada, do lado do Evangelho. 
Foi seu autor o Sr. António do Amaral 
de Paiva, de Lisboa. 

Procedeu à b~nçlfo desta imagem, 
no dia 14 de Setembro, dia da Ezalta­
ção da Santa Cruz, o Senhor Dom Ma­
nuel Maria Ferreira da Silva, Arce­
bispo de Cfzico, em representação do 

Vigário Capitular de Leiria, ausente 
em Lourdes. As 13 horas houve um so­
lene pontifical na •asílica, celebrado 
por aquele l'relado, e a que assuti.ram 
o Reitor do Santuário, directores e 
professores dos Seminários do Verbo 
Divino, representantes das Congre­
gações religiosu, 30 membros da coló­
nia húngara no nosso Pais e muitas 
centenas de pessoas. 

Ao evangelho, o Senhor Arcebispo 
de Cizico recordou os sofrimentos da 
nação húngara e pediu a todos 
orações para que dias melhores 
desçam sobre a Hungria. Pediu ainda 
orações pela converslfo da Rússia e 
pela Paz no Mundo. 

Finda a missa, o Rev. P.• Luis Kondor, 
sacerdote de nacionalidade húngara, 
professor do Seminário do Verbo Di­
vino, e membro dos mais destacados 

Palavras dum Médico 

Primeiro, preparar os homens 
Na oração fúnebre pronunciada na 

Basllica da Fátima nas exéquias solenes 
por alma do Reverendlssimo Senhor Dom 
José Alves Correia da Sill'a, de saudosfssima 
memória, o Senhor Dom Frei Francisco 
Rendeiro referiu a maneira inteligente e 
eficaz como o falecido Bispo de Leiria for­
mou os seus Seminaristas. Convém chamar 
a atenção para este ponto, que pode servir 
de exemplo a muitas pessoas com responsa­
bilidades de direcção na nossa terra. 

Talvez não falte quem se admire, disse 
o ilustre Bispo do Algarve, de o Senhor 
D. José ter morrido, após 31 anos de go­
verno da sua Diocese, sem construir o edi­
ffcio do Seminário, quando todas as dio­
ceses têm já resolvido este problema. E 
logo dá a explicaç/Jo do facto. Para o 
grande Prelado contavam pouco os edificios 
materiais com as suas tão apregoadas exi­
gências higiénicas e pedagógicas. Contava 
muito mais o edificio espiritual da forma­
ção dos seus SemiTUJristas. Em instalaç&s 
pobres, feitas de vários ediflcios mais ou 
melWs adaptados, o Senhor D. José formou 
um clero relativ~nte numeroso que justa· 
mente se distingue pela sua cultura, pela 
sua piedade e pelo seu zelo pastoral. 

Esta visão do problema é tanto TTUJis de 
admirar, quanto é certo que elllre nós, e 
talvez possamos dizer TUJ Penfnsula, há 
a tend2ncla de exagerar o valar dos edifl­
cios, de nos deslumbrarmo:~ ,erante a 
sua grandeza e aparato exterior e a riqueza 
das suas salas. No entanto, multas vezes, 
sente-se a falta da alma que os vivifique, 
dos homens que o:r animem com o seu 
labor eficiente e dedicado, e das condições 
essenciais para se poder lá dentro trabalhar 
com entusiasmo e alegria. De que vale um 
Instituto magnifico, um Liceu grandioso, 
uma Faculdade soberba quanto a edi/lcios, 
se nas suas salas se treme de frio lW ln· 
vemo, se nos seus lAboratórios faltam os 
home!IS preparados, o material necessário 
e as dotações indispensáveis? Sobretudo 
os home!IS. E quero citar aqui as palavras 
do sábio espanhol Ramón y Cojal, prémio 
Nobel pelas suas pesquisas originais acerca 
da textura dos centros nervosos. Nas «Re­
gras e ConseUros sobre Investigação Cien­
tifica>> afirmou, numa nota, que existiam 
já ( e:rcrevia em 1923) laboratórios em 
Espanha tão sumptuosamente dotados que 
causavam inveja aos TTUJiores sábios do 
mundo. E, apesar disso, neles pouco ou 
nada se produzia. E comentava o sábio 
histo/ogista, glória do Pais vizinho, qu~ os 
ministros e corporações docentes se tinham 
esquecido de duas coisas Importantes: uma, 
é que niio basta 'declarar-se investigador 
para o ser e, outra, é que as descobertas 
são só homens que as fazem e não os apa­
relhos cr'entificos e as copiosas bibliotecas. 
Para a obra cientifica, afirmava, os meios 
materiois silo q~U~Se nado e o honrem quase 
tudo. Hoje, lW entanto, com os assombrosos 
p ogressos Ucnlcos realizados, se é certo 
que o homem continua a ser a mola teal 
ck quakiuer obta, os meios materiais s4o 
indispensáveis e, por llifell'cidade nossa, 
por vezes muito complicados e extraordi­
nàriamente caros. 

Oxalá e/reguem todas a compreender, 
como o Senhor D. José, a cuja memória 
presto a minha sentida homenagem, que 
IJUlito lucraria Portuza/, se se ,CII$4.$Se 
süiamente em acompanhar a construç4o 
ck grtmdes edificios da ,reparaç/Jo cuida­
dosa e, portanto, da v11lorizaç/Jo dos Jw.. 
mens que neles h&Hie traballrar. 

Porto, 22 • VIII-1958. 

HERNÂNI MONTEillO 

da ComissAo angariadora de fundos 
para a construção dos monumentos e 
da imagem, agradeceu a presença do 
Prelado e dos assistentes. Historiou a 
vida de Santo Estlvlo e a sua influência 
na vida religiosa do su tempo. Lem­
brando os safrimentos do!l seus com­
patriotas, pediu as bênçlfos de Nossa 
Senhora para a sua pobre nação. 

Procedeu-se entlfo à bênção da 
imagem, junto da qual se encontrava 
uma grande bandeira húngara 

O Rev. P. • Kondor entregou ainda 
nessa altura um lindo cálix de ouro, 
oferta dos católicos húngaros refu­
giados nos pafses livres. 

A Visita Domiciliária 
da Santíssima Virgem 

Hã muitas maneiras de honrar a 
Santissima Virgem. Chamo a atenção 
de todos para uma forma nova, aliãs 
já conhecida, de mostrar que somos 
bons filhos de tão excelsa Mãe. 

D. Manuel González, primeiramente 
Bispo no Norte da Espanha e depois 
em Málaga, estabeleceu o santo cos­
tume de levar pelas casas uma imagem 
de Nossa Senhora do Rosário. A 
imagem estava 48 horas em cada 
casa, onde recebia as homenagens dos 
de casa e dos vizinhos. Mais tarde 
começou a vigorar em várias partes o 
costume de substituir a imagem de 
Nossa Senhora pela da Sagrada Fa­
núlia. Infelizmente, na maioria das 
nossa paróquias nem se introduziu um 
costume nem... o outro. ' 

Pois é pena. A visita da imagem de 
Nossa Senhora pelas casas é de sin­
gular influência e eficácia. A noite 
reza-se o terço de joelhos, diante da 
imagem, e cantam-se versos. Já se 
disse, os vizinhos e amigos devem 
aproveitar essa hora de bênçãos e 
fazer coro com os que têm a dita de 
agasalhar e acarinhar a Imagem da nos­
sa Boa Mãe do Céu. Em algumas terras 
a mudança da imagem, sempre feita ao 
meio-dia, dá ensejo a grandes mani­
festações de piedade. t claro que esta 
devoção não obedece a regras litúr­
gicas, nem às do tempo; acabada uma 
volta a todas as casas, toma-se ao 
principio. E a boa Mãe do Céu com­
praz-se em premiar e galardoar estas 
singelas manifestações de piedade. 

A imagem é acompanhada de uma 
caixinha ou mealheiro, onde cada casa 
deita a esmola que lhe aprouver. Al­
gumas pessoas mais zelosas fazem um 
pequeno andorzinho de madeira, e 
nesse mesmo praticam um orifício onde 
se deita a esmola. 

Que imagem devemos preferir? Hã 
plena liberdade. Temos visto a de 
Nossa Senhora do Rosário, a da Fátima, 
a do Sameiro... Cada um escolhe à 
sua vontade. 

Not&-se que, apensa a esta devoção, 
muitos criaram a obra do Ovo do 
Sábado. Em honra da Santissima Vir­
gem cada casa dá semanalmente um 
ou mais ovos, ou o seu equivalente. 
Este dinheiro serve para obras de ca­
ridade ou outras que os Revs. Párocos 
determinem, e há-os que juntam 
por ano alguns milhares de escudos. 

Afoitem-se os nossos bons curas de 
almas a instalar nas suas terras esta 
esplêndida devoção. Achamos bem 
que todos prefiram a imagem de Nossa 
Senhora da Fátima. 

S. A. 

N. da R. -Esta Obra admirável da 
«Visita Domiciliária de Nossa Senhora 
da Fátima» tem tomado feições parti­
culares em cada país e até de terra 
para terra. Pedimos que nos mandem 
noticias edificantes do que se faz, as 
quais de bom grado publicaremos, 
para estímulo e exemplo comuns. 

EscUSfldO será acrescentar que tudo 
se deve fazer sab as vistas e dil·ecçlfo 
do respectivo Pároco. 

Curso para Religiosas 
OCUrsodeVerãodolnstitutodeS. Tomãs 

de Aquino, dos Padres Dominicanos da 
Fátima, efectuou-se de 17 de Agosto a 6 
de Setembro na Casa de Retiros do San­
tuário. Frequentaram-no 125 Religiosas 
de dezóito Congregações. 

O programa do CUrso constava de Sa­
grada Escritura. Teologia Dogmática, 
Teologia Moral, Espiritualidade, Direito 
Cs.nónico, Apologética e Liturgia. 

Em complemento dos estudos de Litur­
gia, as Religiosas assistiram no Domingo, 
24 de Agosto, à celebração de uma Missa 
em rito eslavo-bizantino, celebrada pelo 
Rev. P.• Nicholas J. Bonetzky, Capelão e 
Director do Centro Internacional do Exér­
cito Azul. Para que a solenidade pu­
desse ser seguida com maior conhecimento, 
foram distribuídas folhas explicativas e o 
Rev. P.• Raimundo de Oliveira precedeu 
a Missa de algumas palavras e acompa­
nhou-a nos pontos principais. 

• 
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